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EMENTA 

Introdução à Sistemática Zoológica. Nomenclatura zoológica. Principais escolas da Sistemática. Processo evolutivo - Conceito de espécie. Evolução 
e análise dos caracteres. Depósitos de informações sobre a biodiversidade. Principais escolas da Biogeografia Histórica. Conexão entre filogenias e 
hipóteses biogeográficas. 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL 
Definir as bases teóricas necessárias para a compreensão e o reconhecimento da importância das coleções biológicas, 
nomenclatura biológica, pensamento filogenético e biogeografia. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Conceituais: 
- Reconhecer a importância das coleções biológicas e coletas de amostras (vouchers/espécimes) em estudos de biodiversidade. 
- Conhecer os princípios e regras gerais da nomenclatura botânica e zoológica com bases norteadoras para os estudos da diversidade biológica. 
- Interpretar a homologia de caracteres, leitura de árvores filogenéticas e conceitos de agrupamento para o entendimento da 
classificação biológica. 
- Compreender como a biodiversidade está distribuída no tempo e no espaço a partir da ótica da biogeografia histórica. 
 
Procedimentais: 
- Reconstruir árvores filogenéticas (cladogramas) a partir de exercícios práticos de forma manual, além de demonstração a partir de software 
específico (PAUP*). 
 
Atitudinais: 
- Perceber como um trabalho ético do profissional biólogo durante estudo/coleta de espécimes em campo e em coleções biológicas permitirá 
conhecer melhor a biodiversidade com relação à sua nomenclatura, classificação filogenética e história biogeográfica. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

- Ferramentas para o estudo da biodiversidade, incluindo discussão sobre da ética do profissional biólogo durante estudo/coleta de espécimes 
em campo e em coleções biológicas. 

- Coleções biológicas. 

- Nomenclatura biológica (botânica e zoológica). 

- Pensando em árvores filogenéticas (leitura de cladogramas). 

- Homologia, Homoplasia e Sinapomorfia. 

- Conceitos de agrupamento em árvores filogenéticas (grupos monofiléticos, parafiléticos e polifiléticos). 

- Sistemática filogenética e a classificação biológica. 

- Reconstrução Filogenética – Método da Parcimônia, incluindo exercícios práticos de forma manual e demonstração a partir de software 
específico (PAUP*). 

- Conceito de espécie e especiação. 

- Biogeografia: padrões, processos e hipóteses biogeográficas. 

- Biogeografia Histórica e conexão entre filogenia. 
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